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As muineres brasileiras,  como  tantas outras no mundo,  que-

rem a -Fol±cidade.  Uma vida monos sacrificada,  de  justiça 

igualdade e bem-estar. 

E qual é a nossa situaç ão? 

Nas fábricas,  assim como o homem,  a operéria trabalha  mai 

que oito horas  por dia,  num total desconforto,  construindo  • a 

riqueza da Nação.  Viaja de madrugada em conduções superlotadas 

alimentando-se mal e trabalha sempre  com  a  "cabeça quente 

pensando na casa,  na família,  nos problemas por resolver.  Che-

gando em casa,  depois do serviço,  espera-a um novo  turno  de 

trabalho.Preparar a comida,lavar roupa  ,arrumar a  casa  para 

dali a umas poucas  horas  começar tudo de novo. 

As operárias,  est o novamente se unindo  para  reivindicar 

seus principais direitos:  melhores salérios,  salário igual  ao 

do homem para a mesma função,  creche  na empresa ou  no  bair -

ro em que moram,estabilidade de emprego para a mulher grévida, 

cond ições de amamentar seu filho durante os seis primeiros me-

ses,  garantia de emprego para as  casadas,  melhores  cor1çic58s 

de  tr'abalhn,direito à greve,  autonomia sindical,  etc.  Elas de-

monstraram sua força e uni ão no Congresso das Metalúrgicas,das 

trabalhadoras em Industrias Químicas,  nos Encontros da  Frente 

Nacional  de Trabalho,  nas  últimas greves em que  lado  a  lado 

com os  homens,conquistaram melhorias para a sua categoria. 

A dona-de-casa é aquela que muitas vezes durante toda  uma 

vida,  lava,  passa,  arruma e cuida dos filhos,  trabalho  esse 

que n o é reconhecido pela sociedade.Essa  tarefa,  no  entanto 

que permito que  seu marido  tenha condições de enfrentar o tra-

balho a cada novo dia e que no futuro  seus filhos  o  possam 

substituir F  quem ganha com isso?.  A empresa do em que sou com 

panheiro trabalha e que paga apenas um salário para duas  pes-

soas.  Se n o fosso a dona-de-casa,  esse único salário n o se 

ria su -Li iente para vestir sua família,  comprar oletrodomésti 

coe que facilitariam sua função dentro da casa etc.Cansadas de 

tudo isso,  as donas-de-cas de vérios pontos da cidade  ,  estáo 

se unindo e se organizando,  nas Associaç6es de Bairro,  Fará  - 

quias  e suas práprias entidades,na  luta por melhores  condi 

çées  do vida para  todo o povo brasileiro 
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As  pro-Fcosoros,enferm9ira5  balconistas,  empregadas  dom sti 

cas,  etc,  também est o aí  tentando equilibrar as depe:aS da ca 

sa,  porque,enquaflto o custo de vida sobe feito  um roj o,o5 sa-

l rios  já não pagam aquilo que se comprava  há alguns meses a - 

cr s.  Moram em bairros distantes,  enfrentando  conduçúeS prec 

rias,  alimentando -se mal,  lutando para se vestir e estudar. 

Estas mulheres,  demonstraram sua energia  e capacidade  ,  na 

luta por melhores oportunidades  e estabilidade flO  emprego s 

por melhores sal rios,  no movimento dos porfessOres,  dos fun 

oion rios de v rios hospitais,  no movimento estudantil,  etc. 

Na roça a mulher vive  ainda em piores condiç eS;  trabalhan -

do de sol a sol,  sem saber o que e calçadO,escola ou m dico,mO 

rando em casas miser áveis,  a maior parte do ano  sustentando os 

filhos sozinha,  enquanto  seu companheiro trabalha nas  colhei  -  

tas  em outras  cidades  s vezes ele nem volta mais-Mas ela tam 

b m vem corajosamente enfrentar muitas vezes a  pior viol ncia 

ao  lado dos homens,quafldO  lhe  ameaçam tirar sua casa ou  a ter-

ra em que vive  com seus filhos. 

Os últimos acontecimentos nacionais  provaram,  portanto  que 

n6s mulheres estamos  cada vez mais dispostas a usar nosso tem-

no e coragem na  luta pela soluç o de nossos problemas,  que  tam 

bêm são os  problemas de todo o povo brasileiro. 

E precisamente neste momento que  surge o "MARIA BRASILEIRA" 

org o de divulgaç O do Centro de Desenvolv imento  da Mulher Bra 

su eira  - -  setor São Paulo. 

Nestas paginas vocú vai  conhecer os  problemas,  os direitos, 

as  lutas e conquistas de mulheres  de vários  pontos  da cidade 

Vai  encontrar,  sempre uma experiencia de  coragem e de esperan 

ça,  de  companheiras que enfrentando as mesmas dificuldades  de 

todas nos,  se  uniram e or ganizaram,lUtaram e ,enCeram. 

Esperamos  contribuir para que cada vez mais  "MARIAS BRASI  -  

LEIRAS"  organizem ao  lado de seus compan heirO s,naqudles  seto 

res que  se dipúem a lutar por melhores  condições  de vida  ,  de 

trabalho e pela democracia. 

Mesmo que pequenas,  nossas vitúrias serão a prova de que SO 

mos  capazes  de  semear e colher um dia os  frutos que  ser o  divi 

didos  por todos n s mulheres e homens. 
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nossa entidade 
Em 1975 realiza-se no México  a 

Conferencia Mundial do Ano Interna -  

cional da Mulher. 

No  Brasil,tambúm em 75 surgem 

novas novas organizaçbes femininas,  entre 

as quais o -  OenL»o de T)esenvolvimen 
to da Mulher Brasileira-setor  SP. 

Corno surgiu o CDMB 
Em março de 1975,realizou-se  o 

"1v Encontro da Comunidade para deba 
ter problemas do Povo de São Paulo". 

Ao final des  encontro propo -  

se comemorar o 'Ano Internacioanl da 

Mulher".Um grupo de mulheres,ali pre 
sentes representando os mais diver -  

sos setores sociais e profissionais, 

começou a pensar na organização  do 

"iv Encontro para o Diagnostico  ia 

Mulher Paulista". 

Esse primeiro encontro,reali 

:ou-:e na C mara Municipal de  to 

Paulo,e teve como principal objetivo 
procurar conhecer- as candiçúes de vi-
da,problemas  e saúde e educação, as 
condiçúes de trabalho e habitação  e 

tantos outros problemas que a mulher 
brasileira enfrenta e no caso a mu -  

lher paulista. 
O Centro surge,entúo,desses te-

bates. 

Nossa proposto: 

Voltada à defesa ccc interesses 
da mulher nossa entidade entende que 

a verdadeira igualdade, e uma 1gu0 -
dade dentro de uma emancipaçao comum, 

a de mulneres e homens brasl1 ir . 

Sendo assim, acreditamos OuC  fl5a 

mulheres,núo podemos ficar  ira ac 
aos demais setores que  lutam pelo 

cumprimento das verdadeiras aspira -  

çúes da populaçúo. 
Pretendemos retomar a trajeto 

ria daquelas mulhered que nos roca-

deram nessa luta.Nossos avan :s 

fruto de suas conquistas. 

Nossos objetivos essa sus 

s conhecimento e a divulgaçús 

da condição da mulher brasileira em 
geral,em particular ,  da mulher  cv 

5o Paulo; 
ucontribuir para uma partici -  

paç o cada vez maior das  mulhore: 

brasileiras no desenvolvimento eco-
nomico ,pclftico,social e  :ultura 

do nosso Pais; 
promover e solidarizar -se  

todas as iniciativas que venham  -  

encontro dos  si vos O  50 

dos do Centro" 

Nossas reuriiBes so realizadas 
ias as 49 feiras as 20:00 horas 
nossa sede a Rua 2P de Ma c 
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Hoje  É amp]amente  co 
nehci do que o atual  regi 
me  político que  gover  -  

na a Naç ão se  caracteri -

za pelo firme  pro56si  -  

to de  afastar o povo  h:a 

sileiro de toda e qual 
quer :LnFlu ncia  na  torna-
da de  dectabes 

o -Fir  dessa filosofia 
de governo depende essen 

cialmente da mobilizaç o 
Orgafli/açan  e união  das 

forças democr tibas  e po 
pulares  que dever o Eus 

car formas mais  adequa  -  

das  de manifestarem suas 
reivind:Traç6es-nos bair-

ros,nos  locais  de  traba-

lho,nos sindicatos,etc. 

O Centro de Desenvol-
vimento da Mulher Brasi-
leira-setor São Paulo-en 
tidade voltada à defe  -  

sa dos interesses  da mu-

lher,acredita  desde  a 

sua fundaç ão em 1975,que 
o contingente  -Feminino  -  

metade  da populaç ão bra--

sileira-n o pode ficar a 
lheio ao esforço deque  -  

les  setores  da populaç o 

que  se posicionem pela A 
nistia,polas  Liberda  -  

dos Democr ticas,pela au 
tonomia e liberdade  in-
dical,pelo  res peito aos 
Direitos  HLimanos,poia am 

pia participaç ão popular 

pela  convocaç ão  de  uma 
Assemhl :ia Nacional  Dons 

ti tuinte-como  cond ç6es 
b sicas  para a constru -  

ç o de uma  sociedade jus 
ta onde  todos  tenham di-

reitos  a sai rios dignos 

moradia,a saúde e ali-
mentaç ão adequadas,a par 

ticipaç o  política ,enfim 
a falar ser ouvido e a -  

tendido-onde  estejam ga-
rantidos  os  direitos  da 
mulher. 

Foi  nesse  sentido que 
encaminhamos  toda a pro-

gramç o  de nossa entida-

de desde o seu  apareci  - 

mento.Procuramos no decorrer 

desses 3 anos que passarem 

discutir com as mulheres, te 
mas fundamentais que contri-
buissem para mobiliza-las pa 
ra •as questões que  afligem 
a elas e a todo o povo brasi 
leiro. 

No 8 de março passado 
quando da comemoraç o do Dia 

Internacional da Mulher, ns 
do CDFE junto com os  demaIs 

grupos de mulheres organiza-
das"demonstramos nossa firme 

posição em nos unirmos àque-
les que est o empenhados  na 
luta pelas Liberdades Demo -  

cr ticas" através de um Doou 
monto unit iio que levantava 

nossas reivindicaç6es comuns 

Acreditamos,e essa 6 nos-
sa proposta para o 19 Con -  

gresso de Mulheres Paulistas 
6 que as bandeiras levanta -  

das no citado documento se -  

jam,por ordem de prioridade, 

integradas as lutas concre 
tas dos mais variados seto 
res sociais,tondo como prin-

cipal objetivo,a unidade e  
organizaçao das forças oposi. 

cionistas,para que lado a la 
do com os homens, consigamos 

avançar rumo a democratiza -  

ç6o do Brasil. 
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creches 
Quem faz parte daquelas  ami1i-

as em que trabalham a mulher, o mari 
do e frequentemente os filhos mais 
velhos, sabe que o problema das cre-

ches vai ter que ser reso1vido 

O que fazer com os filhos de O 
a 6 anos? Quem toma conta deles du 
rente o período em que o pai e a mãe 
saem para trabalhar? 

A CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) define em seu artigo  389 
51, como obrigação das empresas onde 
trabalham 30 mulheres ou mais,  com 
idade superior a 16 anos, a rnanuten 
ço de "local apropriado onde seja 
permitido às empregadas guardar  sob 
vigil ncia e assíst noia os seus fi-
lhos no período de amamentação" (0 a 
6 meses).  Quanto ao atendimento das 
crianças ap6s este período a lei no 
determina nenhuma obrigatoriedade às 
empresas. 

Existem apenas poucas mulheres 
que trabalham em empresas [operarias 
enfermeiras, balconistas tc. j.  Es-
sas mulheres, as únicas que são pro-
tegidas pela lei, apenas o são duran 
te o período de amamentaç o de  seu 
filho.  Em seguida elas se somam  as 
restantes, na luta por uma vaga  em 
creche gratuita ou de baixa mensali -

dade. 

E corno anda e situaç o das va - 

rios nas Creches e Parques infantis 
públicos na nossa cidade? 

Temos 117 Parques Infantis  dc 
Prefeitura, oferecendo mais ou menos 
34.000 vagas para crianças de lu a 6 
anos. A maioria deles se localiza 

nos bairros centrais da cidade.  A 
maioria das vagas porém neo sao para 
o período integral e portanto no co 
solve o problema da mulher que trah 

lhe -Fora. 

Ainda em São Paulo existem Esco 

las da prefeitura que implantaram 
sistema de atendimento eis crianças 
de 3 a 6 anos -  o PLANEDI.  destina 

do aos ir-m os menores, daqueles que 
lã frequentam o 19 Grau. Utilizam os 

ptioo cobertos, salas ou audit6rion 
áreas livres, alimentação preparada 
na cozinha das escoJ.as.etc, 

Esse modelo também no resolve 

o problema da mulher trabalhadora, 
porque as  crianças só ficam poucas 
horas na escola, além de exigir que 
as mães façam um rodízio e ajudem 
as professores a cuidar das crian-
ças.  o FLANEDI contrata apenas 1 
professora para cada 120 crianças . 

Isto obriga portanto  as mcs 
trabalham fora, e que se utili - -

desse serviço, a faltar no em r 
o algumas vezes por mes. 

Restam os Centros. Infantis  da 

COSES (ex-Secretaria do Bem Estar So 

cial) da Prefeitura. 

Atendem crianças de O a 6 anos, 

provenientes de familias que vivem 
de renda mensal de até 4 salários nO 

nirnos. Funcionam em regime de semi 

internato. 

Existem 103 Centros Infantis, 

também chamados de "orecnes". Ofere-
cem vagas para 8,103 crianças. 

Cara cada 100 crianças, fiiflCE 

de mes que trabalham e recebem saia 
rios baixos� apenas lEume] consegue 

se matricular. 

que 
zam 

L qual  a situaçoO dessas 

ches? Quais são as perspectivas 
construç O de mais creches? 

A COSES mant m 3 tinos de ore -  

ore -

ches: 
ljaquelas que são administradas 

diretamente nela Prefeitura. 
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conetruidas, equipadas e administra-
das pela pr6pria Prefeitura. 

Sio em número de 4 (quatro). 

Desde 1972, no se construiu 
mais nenhuma. 

O custo mensal de cada criança 
para a Prefeitura é de aproxirnadamen 
te Cr$ l.200,O0. (valor padrão) 

2)aquelas que são administradas 
i ndiretamente .  São construidas  e 
quipadas pela Prefeitura, e adminis 
tradas por entidades particulares em 
conv nio com a Prefeitura. 

O conv nio funciona da seguinte 
maneira: 

a Prefeitura paga 50% (metade) 
do valor padrão (cr$ 1.200,00) por -  

tanto aproximadamente Cr$ 600,00, pa 

ra 70% das crianças que frequentam a 
creche. 

Isto quer dizer que a entidade 
particular arca com os gastos e des-
pesas integrais do 30% do total  de 
crianças, e metade do custo por cabe 
ça, das crianças restantes. 

A maioria das entidades que as-
sumem essas creches, tem uma boa es-
trutura financeira. 

Nos últimos 6 anos, foram cons-
truídas poucas Creches Indiretas. E-
xistem apenas 20. 

30mente as 24 creches (diretas 
+  indiretas) possuem berçários para 
as crianças de O a 2 anos. 

Entre 1970 e 1972, foi a época 
em que a Prefeitura mais deu atenção 
ao problema das creches.  Um grande 
avanço foi dado então.  Desde então 
porém, as verbas propostas pela ex-
SEBES e atual COSES, para a amplia-
çc e construção de Centros Infan -  

tis, tm sido violentamente corta -  

das. 

Os planos de atenção às  Cre-

ches, túm sido sempre considerados 
co mo secundários e supérfluos nos 
orçamentos plurianuais dos últimos 
Prefeitos. 

O resultado disso ú que nos ul-
timos anos, a Prefeitura tem dado  / 
preferência aos convúnios com Ore  -  

ches Particulares, o que saí  bem 
mais eiijtonta para o poder público. 

3)nestas,o prédio, os equipamen 
tos e a admínsitraç o ficam a  cargo 
das entidades particulares que rece-

bem da prefeitura apenas  acess,o  -  

ria túcnica e apoio financeiro,  nos 

mesmos moldes das creches indiretas. 

São 78 as creches oarticulares. 

Poucas possuem berçaiio.Funcio-
nam mais em locais distantes  'onde 
no há creches diretas nem entidades 
de  melhor estrutura financeira  que 
pudessem assumir a administraç ão 
dos prédios que, por venouja d  pr Tei 
tura viesse a construir. 

E o que acontece entúo? 
As associaçúes de bairro reli -  

giosas ou no,sentindo a pressão e a 
necessidade das famílias trabalhade-
ras de encontrar uma soluç o para  a 
guarda de seus filhos pequenos,aca -  

bem assumindo o peso maior dessa res, 
ponsabilidade que no deveria  ser 
sua. 

Essas entidades são em sua gran 
de maioria,constituidas de trabalha-
dores, moradores do bairro e que por-
tanto não túm recursos  financeiros 
para construírem prédios, colocarem e 
quipamentos adequados nem  tampouco 
contratar pessoal qualificado  para 
cuidar das c r i a n ç a s . 

Essas creches acabam sendo OBRI 

GADAS a funcionar em locais impr pr 
os e a verba do convúnio (metade do 
valor padrão para 70% das crianças) 
tem que cobrir todas as despesas  da 
creche. 

Em outras palavras, a COBES,por 
falta de maior apoio financeiro e de 
leis que regulamentem essa questão, 
tanto da parte dos úrg os decisúrios 
da Prefeitura, como no ãmbito esta -  

dual e federal, acabou partindo para 
a já to famosa filosofia de governo 
melhor pouco do que nada 

E isso tudo as custas de uma  / 
terrível sobrecarga para as entida -  

des cuja função natural, na maioria 
dos casos, seria a de contribuir  no 
encaminhamento das reivindicaçúes do 
bairro, na organização da vida asso-
ciativa local. E resta-lhes ainda  a 
frustração de não poder dar o atendi 
mento que gostariam, às crianças. 

Mas nós perguntamos: 

essa a melhor soluçúo para  a 
fam±lia trabalhadora que já ganha se 
lrios aviltantes e que ainda por ci 
ma acaba tendo até que pagar por um 
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9 
serviço muito inferior ao que tem di 
reito? 

DIREITO? Sim, porque se a injus 

te distribuição de renda em nosso  / 

país, obriga hoje milhares de mulhe-
res e crianças a sair de casa para 

trabalhar, o mínimo que o Poder Pé -  

blico tem que assumir é dar garan  -  

tias para aqueles que já vivem esta 
situação. 

Tem que garantir um apoio inte-
gral às creches já em funcionamento. 

Propomos no l9Congresso da Mulher 

Paulista: 

/ 

.que seja criado um Movimento Reivin 

dicativo de Creches, constituido de 
todas as entidades e pessoas intere 

ssadas,a partir de um programa mmi 
mo de ação, a ser definido e aprova 
do durante o Congresso. 

os verdadeiros riscos 
O programa de planejamento -Fa -  

miliar(prevençêo de gravidez de alto 
risco) que começou a ser  implant d0 

pelo governo a partir do segundo se-

mestre de '1977,pretende diminuir  a 
mortalidade materno/infantil. 

No nosso entender,uma mulher de 
ve antes de conceber,conhecer os ris -

cos de uma gestação e  os riscos  do 

uso de anticoncepcionais.  Para isso 
é importante ela saber corno esta 1 sua 
saúde.E necessário que toda  .ritilher 

tenha garantias para o processo,  de 
reproduçêo.Essas garantias se mi -  

ciam na infência(nutriçêo e vacinas) 

continuam na adolecência,na idade a-
dulta,no período de gestaçêo,pêS ges 
taçêo e no processo entre as gosta -  

çoes. 

nossa ia1idade porém  ,  mostra 
que os mais simples exames de sangue 

como os de anemia,nêo são feitos. Os 
exames que verificam a existência de 
verminose e sífilis, também não  são 
feitos--Das mulheres no Brasil ,  mais 
da metade(54,5%),fazem somente de ze 

ro acinco consultas do pré-natal,sen 

do que, na maioria dos casos no segun 
do semestre do gestaçêo,quando  os 

problemas se tornam mais graves  as 
vezes sem soluçêo.O número indispen-
súvol do consultas no pré-natal é on 
ze,porém 70% das gestantes não che -  

gam a fazer 7 consultas.Nêo  apenas 
isso:  l8t das rnulheres,núo fazem ne-

nhuma consulta no pré-natal; 25% no 
tem qualquer direito  assist-ência 

médica Os partos atendidos por médi-
cos bem como o internamento,  tarébém 

não estêo garantidos: 25% das gestan 
tes esperam jécom dores, vagas em vã-

rias maternidades,atá serem finalmen 
te atendidas.Essos dados,foram reti-

rados de pesquisa que o CDíE-SP rea-
lizou em 1975 sobre gravidez do alto 
risco. 

Pbrque ruauffrLente morrem  rios--as 
miii  heres que engravidam? 

Na gestação 70%,morrem de  e-- 

clêmpaia.No partc,41,7% morrem de e-
morragia.Na dieta,40,6% morrem devi-
do a infecçúes.Esses dados seriam ou 

tros se o privilégio de ter os ris -  

coa da gravidez controlados,nêo fos-
sem reservados a uma minoria.0 pro 

cesso de reprodução exige que ao en-

gravidar a mulher tenha garantias de 

assistêncja médica,  consultas perir 
dicas,  o que sabemos que nao ocos 
re. 

O uso de pilulas,para  mulheres 

que jé estão sujeitas realmente  a 
riscos, -Fera com que tenham outros a 

correr.As mulheres cardíacas,diabé -  

ticas,hipertensas,que tem riscos  ao 

engravidar,terêo ainda maior  risco 

ao tomar pílula. 
In-Formaçêes sobre métodos anti-

concepcionais seriam divulgadas con-
forme o Programa de Plqnejamento Fa-

miliar, através de uma vasta campa -  

nha de eoucaçêo sanit ria. Pergunta-
mos:que alcance t.eré essa campanha 
se 30% das mulheres brasileiras nêo 

foram alfabetizadas, o essa propor-
çêo sem dúvida, se concentra na po-

oulaçêo de baixa renda? 
O programa de atendimento a seu 

de materna/infantil pretende acompa-
nhar as gestantes durante o pré-na -  

tal,pés-parto e aos seus f±lhos.Per-

guntamos: nêo é a  desnutriçêo  a 
maior agressora da gestante  potei o 

levar  a uma gravidez de alto :'isco 

Não seriam a diarréia,o sarampo e  a 
desnutrição as principais causas  de 

mortalidade infantil? 
Em relação ao atendimento duran 

te o pré-natal e o p6s-parto,estudcs 
constatam que parte considerével dos 

trabalhadores nêo conta com os bene-

-Ficios da previdência social.Com re-

laçêo :s mulheres trabalhadoras esse 
ddn aumenta bastante porque  rande 
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o  J  J O Li c, L 

eguntamos: de que vale um atendi -  

oto maio cuidadoso durante a gosta 
e no período de p6s-parto,se lo-
em seguida essa mulher e toda  a 
farn1l o tca novamente sujeita 
desamparo cm termos de atendimen 

a saude? 

E possível que a campanha gover 

entailbonha inFluencia sobre aqL'B-
o casais que se vem impossibilita 
o de criar com dignidade seus fi - 

mrendo,nao  
miou  problemas CO2  rj 5f i  - 

r. O  ,  L H LO.CflC1d  de 
iiços púhiir;r:, começariam e ser a-

:adcs , porqi e o rJinonsjc da pobreza 
dota pe)ri  ioproiu;ao 

classe t:;beJj:ocjora na: pela estS-

cjnomní no e pie 

do uso co Aol ion ccLnc:L000is  com 
roarhamen On ii  loa e que as mu1  - 

ronha,  ar000c  sa dc e garan-
ao rasooea;o do Leproduç.in  pois 

este com rcodi das eji o iniciair  cc 

o ri orros o:: rin:oos  de 
o proccsoc: 

brani leira  tem  sido 

constante nas lutas u S  nu:-
tro zendo a suo  sol:LíJraça: 

pre na formo dos suas r0 J  9íirrT.1. 

co vn  Pos Nos momnon te: mais 
LSI ias do VsOO fl000ufl l, ele 09  CC 

ou atuent  fluO  lutar da Indapon -  

j,dO Aboliçan o ua Ropublice. 

nis rece'roonur e,dontro do pc - 

republicano o mulsor oeseflvol-

esforço pela a-Firmnatir: de  suo 
arJania, com urna neroistSricia  o 

tenacidade que lhe custou onze 

consoou ti voo de difusAo e organi 
A rolo direi tu do vut's, como 
Jeci ivo para um esforço continua 

nol da ir;riei:iade de  direi lo: 

ia sociedade. 

ertir tal o mulher jornais o-
o rersoertiva  do emnilarCIO 
oo no como ser otudnbe  em 

SC  flâClOírii .1 n:i  i C 1 o rtroop 

to da nossa histária vai encontrar, 
mulher presente onde se fez nec ssí-

ria sua capacidade de  interpretar 
do momento  vivido para transf r. 

-lo em trabalho atuante e fecunor 

Preocupada ao lado dos tru 

dores na solução dos oroblernas que a 
-Fligem a maioria do nosso pov ,a mu -

lher sempre trouxe para o  conta> 
dos grAndes temas sociais e pçlíti 

cos co Pais as questões que lhe dr. 
xou como herança a permanencia de 

tesenvalrimenta social injusto 
oumano. 

Dentro dessa :rojct3rjc  vo 
encontra-la no vanguarda de luza 

urr estado de direito aomocr3tj.co 
nosso Fals,derrotedo pelo advento 

Estada  ora,que quase levou a Nt 
o "Jrri envolvimento com as forçae 

sismo no Segunda Guerra Mund , 

olvimento este impedido pela p 
ipaçAo do povo no momento maio 

ii  00  :onflito,quando se fazia 

cessario que o Brasil se  ooloc. 

ao lado das forças aliadas caro 
vencido o fascismo no sunto, visor. 
ser facilitado em nossa pAtnia um 

ríodc  - . 

dez d 
quar 

10h 5  , 'r rru  u  :u o u 

atentados As liberdades fundarnrrn b 
foi um espaço anuo a povo orasiie 
lutou por ao tornar agente da 

nistírio  e onde a mulher  escre 
grandes feitos ai oeixando incluo. 
suas marotres e sues fleroinas , 

janto cm: grande exemplo te  denli 
çAo e do coragomn,onae oAo  .rait c 

a presença oa nurer 

trabalneiora: ao coo, 

As menrorAveis o 

polo  a Força Expecici 

do polos comemo roçSe s 
tra o fascirnmns,transformararn-  e 

movimentos organozados pela Anist 
Anestia que uro ver: s:nseguiza 

retornar a vias palí:i:: te Fgís 

tcnticas líderes oco trabalhaciaro 
os ir:tolerluaio aneocucados com p 
mo do desenvclvií:ento da Faíp. 

da vitoria 

colher nove puço 

dlsate uaa bon oe:ras gsrel. 
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fazendo crescer as sues orgonizaç385 
E como -fruto desta  parLicipaç io 

consciente,wue no momento em que  se 
faz necessa io sair da noite longa e 
escura em que nos meteu o regime  de 
arbítrio, contra o qual todo o  povo 

se levanta.quando a barreira do medo 
das torturas,das cassaçEos,dos bani-
rsentos, dos desaparecimentos e assas-
sinatos ,  que a tradiç o de luta faz 
surgir o Movimento Feminino pela A -  

nistia,que levantando novamente esta 
bandeira,encontra amulher sem vacila 
ço e sem cansaço,lutando  como  em 
45,certab de que a história é feita 
de avanços e recuos mas nunca de dos 

falecimentos 

E ainda com a afirmação de  sua 
responsabilidade,e  assumida  como 

participante em maior escala no es -  

forço de produç o,que hoje a muLher 
consciente da sua potenciaJ.idade 1re 
clama maior participação na vida po--
lítica do Pals.E esta participação 1, 

no momento, se traduz na  luta  por 
Anistia  Ampla,Geral e Irrestrita 
pressuposto do um clima de  efdtivo 
estado de direito democrético. único 
clima para o prosseguimento da  luta 
que não sé apagará os resíduos de pa 
triarcalismo de que tanto se recente 
a mulher,como acima de tudo liberta 

ré todo o povoa 
Em novembro do ano passado,con-

tando com participaç o,de  entidades 
e pessoas do Brasil inteiro e de vé-

rios países, realizou-se o Congresso 
Nacional pela Anistia. 

Foi proposto por um grupo de on 

tidades femininas ali presentes: 

levantamento de to s as mu  - 

res brasileiras atingidas pela  re - 

press o,lutando pelas Liberdades De-

mocr ticas; 

Ume campanha de verdadeira corr n ra 
oo do Ano Internacional da Criança, 
com a denincia de todas as viol n  - 

cias e arbi  Li'a±'ieda s cometidas cnn 

tca menores; 

"denGncia dos problemas que  cenuar 
as crianças impossibilitadas de ços-
sida' um regist rd de nacionalidade  e 

as crianças atingidas, juntamente com 
seus pais ,pelos orgaos de rep nussao', 

'uma campanha especifica de assiSt n 

cio  is presas 

Considerando que a hruto1 OLiE 

ou ii. cio 1 coo Lo cc 
ra tem como objetivo e intimidação 
a comissão de mulheres também oropés 
que os atos de represséo,ern geral— Sc 
jam denunciados ctcuv1s ou 

"levani-amento cie -casoç  volencuo 
em locais de trabalho;" 

'Levanta nento de mulheres que sofre-
ram viol ncia oçcsso io 

leva 4an r1to cio rrronoros  cuccs 

tta'ado  e mortos pala rapi s ioa 

Para que este objetivos cs oco -

cretizem, prepornos que seja discuti 
do no congresso urna forma de  riao 
bases de apoio para a campanha de A--
nistia, nos bairros, nos locais de t:o 
balho,nos sindicatos n s igrejas, cm 

toda parteS 

ano ïnternadona 
da crianç& 

Ter filhos e o desejo ao 
todas as mulheres; dar a eles aquilo 
qua muitas vezes nos foi negado:  F 
LICIDADE, C INHO, MELHORES  EONLI 
ÇÚES DE VI .  E a confiança de  pi 

dermos conquistar um mundo melhor 

A dura realidade que ternos  cio 
enfrentccr no Brasil é o de que  nos~ 
:;ícs  ilnuo cjoten 5as e co coccc i.cicc 
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12 
dos: falta leite, carne, verduras  e 
-Frutas no prato; nT3o '--,a creches, pa 
ques e vagas nas escolas; est o  mo-
rando sem conforto; estio abandonan-
do as escolas antes do tempo para  / 
procurar trabalho; trabalhando feito 
adultos para ajudar no sustento  da 
casa; morrendo sem assist ncia módi-
ca, de diarreia, sarampo, doenças in 
fecciosas. 

Surge agora uma grande oportuni 
dado para juntos denunciarmos  essa 
situação que nos angustia e reivindi 
carmos soluç es urgentes. 

Toda criança tem o direito  de 
ser  alegre  e feliz 

Nós do 00MB, enquanto mulheres, 
maes, parte da sociedade vamos lutar 
por ele. 

Iremos nos bairros onde estamos 
atuando, discutir os problemas  que 
afligem nossas crianças. 

Nos uniremos as 66 entidades  / 
que assim como nós, por no tolera -  

nem esta situação, estão se propondo 

SEXUALI DADE 
Nos  últimas  tempos  os fa-

la cada vez mais no  assunto 
"sexualidade da mulher .  E urr 
espaço que se abre,  para  que 
nós do Centro de Desenvolvimen 
to da Mulher Brasileira,  procu 
remos  tratar de uma forma con-
sequente esta pól mica questão 

A forma inicial  de contri 
buirmos para essa discussão, 
a seção sobre o assunto que pu 
blicaremos periodicamente  em / 
nosso boletim. 

Se ó fato que o desenvol-
vimento dos mótodos  anticoncep 
cionais permitiu que as mulhe-
res decidam se querem ter  fi-
lhos e quando engravidar,  dan-

a, numa ação conjunta, lutar para  / 
conquistar soluç es concretas  para 
todas as nossas reivindiaç6es -  das 
mais simples as mais complicadas  e 
demoradas. 

Assim começa neste Ano Interna-
cional, nossa homenagem às crianças/ 
de São Paulo. 

Temos certeza de que voce,  as-
sim como nós, deseja  ver  nossas 
crianças nascerem, crescerem e se de 
senvolverem de forma saudável,  den 
tro de um clima de liberdade, de jus 
tiça e de paz. 

Vamos trabalhar juntas 

Convidamos a todas  as  entida 
des  presentes ao  19 Con  -  

grosso da Mulher Paulista 
para que  participem do  lança 

monto da  comemoraç ão  n o-
oficial do Ano Internacional  / 

da Criança,  dia  10  de 
março,  às 20,00 no  TUCA 

(rua Monte Alegre,  ORA) 

do  a elas maior  liberdade nes-
te aspecto de sua vida,  PERGUN 
TAMOS:  quais e quantas  são  as 
mulheres que,  neste país,  têm 
acesso aos anticoncepcionais 
dentro de  um completo programa 
de atendimento módico?  Quan  -  

tas mulheres podem falar de  / 
uma sexualidade mais  livre? 

No nosso entender,  n o  se 
pode falar em sexualidade,  sem 
mencionar o caráter determinan 
te das  condições materiais  e 
culturais  na vida do  casal:  se 
l nio,  moradia,  condições  de 
trabalho,  de  saúde,  de educa  -  

çõo,  etc. 
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or o L osç o  do n o  :er rn  para  conversar 
coo  entrevistamos a Dra. Wal-  de seus  sentimentos,  do seu  re-

derez Bittencourt,  que há de -  lacionamento enquanto  casal,  ' 

zoito anos trabalha  no  setor por  /  falta de tempo  ou  at  de  b ai 
de Psiquiatria no Hospital das  bit -  

Clínicas de S o Paulo.  Esteve  O 

também em  nossa sede o Dr.Ha  -  (. ..)"Quando  ela  pensa  no  sou 

ruo Okawara,  que tratou  sobre  dia a dia,  o companheiro  che  - 

o comportamento  sexual da  mu  gando em casa,  morto de cansa-

lhor.  do do trabalho,  tendo  que dis -

Eis alguns aspectos  por  cutir com ela os assuntos da / 
eles soordados:  casa por resolver,  e no  meio 

da noite aquela relaçao sexua l 
diferente,  por exemplo,  r pida,  que n o a satisfaz" 

a soou iidade daquelas  mulhe-
"Essa mulher manifesta  / res que dormem vestidas numa  ca 

muitas vezes o desejo de aban -

donar o tratamento (...)" 
• . ) "Existem milhares  de mulhe 
res  e homens que nunca t m rela 
ç6es sexuais sem roupa,  porque/ 
dormem na presença  dos filhos 
N o  há  liberdade para carícias, 
conversas,  ruídos"( . . 

mulheres  cujo maior de 
sejo e que o medico ginecologis 
ta,  "cure"  sua frigidez,  por  7 
ter medo do perder o companhei-
ro que as  sustentam( . . 

• . . )"A maioria das mulheres  / 
que  procura a terapia  sexual 
(tratamento para os problemas  / 
sexuais)  n o vem aqui porque  a 
credita que tem DIREITO a  uma 
vida sexual que  lhe d  prazer 
Assim como n o  acha  que é  seu 
DIREITO  ter casa,  comida,  empro 

go,  educaç ão,  participaç ão. .. 
Como em relaç ão ao  resto,  elas 
rejeitam a vida  sexual que  n o 
lhes  agrada,  mas não se mobili-
z a m  para  ro  i n d i c o1s  ol c  mais 
justo"(. . 

• . . "Ela  /rL, s rLI c us'o  de  uro 

"receita"  que impeça  seu marido 
de sair de casa.  O problema da 
sobr'eviv ncia para ela 6 mais / 
grave  do que  a sua insatisfação 
sexual" 

Estes são apenas alguns  / 
problemas  ligados a sexualida -

de da grande maioria das  muito 
res brasileiras. 

São mulheres  o somons  cu-
ja vida sentimental  e sexual 
di3riamente vinlentada e anulo 
da 

A transformaç o desta du 
ra realidade somente vai  se  / 
dar,  quando  unidos  lutarem  tom 
bem,  por melhores condiç es mu 
teriais  de  vida. 

ç L.. t  Lfr JL2i 

O Centro de Desenvolvimento  ca 
Mulher Brasileira vem concretizando/ 

"Quando  ela percebe que  o seus objetivos atravís coe soguinooS 
tratamento vai mexer demais  com  grupos de trabalho 
seus  sentimentos,  como por exem 
pio,  lhe  trazer  lembranças  dos  C-TSS O  DE  CRCCIECC 
Filhos pequenos que Ja morreram 

Nossa entidade recebeu uma von-
dos partos e dietas  sem cuida-  - 

ba da Fundaçac Carlos Cna as, paro 
dos medicos(. •.)  - 

fa:er uma oescuisa sobro a srtuaçao 
"Quando e ia  se  lembra  q e  de mocho: no runi.c:cio se fl'o 

nunca,  ou  hu o nos,  ela  o o monh o. 
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Ate agora rmalizju-sr um levan-
tamento minucioso sobre a legislação 
e os árg os públicos que em 5. Paulo/ 
trn  responsabilidade quanto à guar 
da das crianças de O a 6 anos. 

Para março está prevista a apli 
caç o de um questionário nas creches 
para verificar as condiç6es de aten-
dimento prestado as crianças. 

Se voce estiver interessada em fazer 
parte da pesquisa procure-nos com ur 
gncia  A reuni o para a discuss o 
final do Questionário e contato  com 
os interessados em aplic -lo será no 
dia 10 de março, às lO,00 horas  da 
manhã em nossa sede. 

CO MISSÃO DE ESTUDOS E DOCL JTAÇÃO 

Preocupadas com a recuperação / 
da histeria sobre a participaç o das 
mulheres nos movimentos sociais  do 
Brasil, formou-se no 00MB, um grupo/ 
que tem se dedicado a compilação der 
SOB  dados. 

Esse material será lançado em / 
publicações, atualmente em fase  de 
organizaçao. 

Muita coisa está aí para ser  / 
pesquisada e contada  O grupo está 
aberto para a sua participação! 

Co tSsAo  DE  PERIFERIA 

Com o objetivo de contribuir  / 
para que, cada vez mais mulheres  se 
mobilizem e se organizem nas suas en 
tidades e nos nossos núcleos, o COME 
vem desenvolvendo intensa atividade/ 
em bairros da Capital. 

Nesse sentido foram realizados/ 
vários ciclos de debates, sobre  a 
"Saude da Mulher", "Saude da Famílià 
"A Participaç O da Mulher nas Elei -  

çes","A Questão das Creches",etc... 
na Vila Brasilina, Agua Funda, Vila 
Carr o, Jardim Feri, Vila Dionísia, 
etc... 

Estamos colaborando na formação 
de grupos de teatro amador, como é o 
caso do Jardim Feri. 

Temos atuado junto aos Departa-
mentos Femininos das entidades de  1 
bairro, através de nossos núcleos 
organizando programação e ativida -  

des conjuntas. 

Todo este trabalho seca rnnucio 

14 
sarnento relatado nos pr ximos bole 

tins, na "página do meio". 

Acompanhe nosso trabalho e ve-
nha participar 

COMISSÃO DE PALESTRAS E DEBATES 

Tentando atender aos nossos  / 

mais variados interesses, essa Cornis 
são tem promovido mesas redondas, se 
minérios e palestras, dentro e fora/ 
de nossa sede. 

Alguns seminários já realizados 

contaram com grande participação  e 
foram muito proveitosos: 

.semin rio,  sobre o depoimento 
de Domitila de Chungara, sobre a sua 
participação no ComitE das Donas  de 
Casa, na Bolívia (coordenado por Re-
gina Stella Pires) 

.debate sobre o "Planejamento ! 
Familiar" (Dra.Albertina Duarte) 

.palestra sobre "Sexualidade  ! 
da Mulher" (Dr.Haruo Okawara) 

.seminário sobre a "História  / 
da participação da mulher nos movi -  

mentos sociais do Brasil" (coordena-
do por Maria do Carmo Alvos de Lima) 

.semin rio sobre a "Anistia  no 
Brasil" (Maria Augusta de Oliveira) 

.debate sobre a "Quest o  das 
Creches  (Marise Egger, Vera Raucci) 

CO MISSÃO DE SAUDE 

Trata-se de uma das primeiras e 

mais atuantes comiss es do 00MB. 

Destacamos, dentre os trabalhos 
já realizados, a pesquisa sobre sau-
de materna, levada a efeito em São ! 

Paulo, Sorocaba e.Piracicaba, cujo ! 
objetivo foi levantar em maior pro -  

fundidade as condiçoes de saude  das 
mulheres em São Paulo. Estes dados / 
subsidiam hoje, nosso posicionamento 

em relação ao Programa de Prevenção 

da Gravidez de Alto Risco. 

A comiss o tem se empenhado  na 
divulgação desses dados, através  de 
palestras nos bairros,  participação 
em Congressos e Ciclos de Con-Fer n -  

cias em varias Estados; tem também / 

assessorado outras entidades ligadas 
área de saude, no que diz respeito 

saude da mulher. 
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